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EMENTA:  A enfermagem em saúde mental como prática técnica e social e sua inserção em 
serviços de saúde mental de referência. Os meios de aproximação do objeto de 
trabalho da enfermagem em saúde mental e a participação do enfermeiro no 
tratamento e reabilitação psicossocial das pessoas que experimentam sofrimento 
psíquico severo e persistente. Desenvolvimento de atividades práticas em serviços 
de referência de atenção à saúde mental. 

 
 
PERÍODO DE OFERECIMENTO:  13 de agosto a 19 de novembro de 2021 

DIA DE OFERECIMENTO: Sexta-feira das 8 às 12 horas (turmas A – B – C - D) 
 Sexta-feira das 13 às 17 horas (turmas E – F – G - H) 
 

 
NÚMERO DE ALUNOS:  

PROFESSORES RESPONSÁVEIS                                                              ASSINATURA 

Profa. Dra. Maria Giovana Borges Saidel (Coordenadora)                   ____________________ 

Profa. Dra. Vanessa Pellegrino Toledo                                                   ____________________ 

Profa, Dra. Heloísa Garcia Claro                                                             ____________________ 

PROFESSORES COLABORADORES 

Enfa. Dra. Ana Paula R. F. Garcia                                                          ____________________ 

COORDENADOR (A) DO CURSO 

Profa. Dra. Vanessa Pellegrino Toledo                                                    ____________________ 

DIRETOR (A) DA UNIDADE 

Profa. Dra. Maria Helena Baena de Moraes Lopes                                ____________________ 

 



I - OBJETIVOS:  
 

GERAL 
 

Ao final da disciplina o aluno deverá ser capaz de: 
 

❖ Investigar o processo saúde-doença, assim como, planejar, desenvolver e avaliar o processo de 
relação enfermeiro-paciente, voltada para a realização de cuidados de enfermagem a sujeitos em 
sofrimento psíquico. 

 
ESPECÍFICOS 

 
a) Realizar a coleta de dados com o objetivo de aprimorar a habilidade em pessoas com transtornos 

mentais.  
b) Definir a demanda/problemas de enfermagem apresentados pelo paciente.  
c) Sugerir formas de cuidado para acompanhar a resolução da demanda/problemas apresentados pelo 

paciente. 
d) Reconhecer a diferença entre métodos de coleta de dados: entrevista preliminar e exame físico; 

entrevista psiquiátrica (anamnese e avaliação do estado mental). 
e) Participar da implementação das atividades terapêuticas em âmbito individual ou grupal; 

 

II - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
 
Unidade I 

Os meios de aproximação do objeto de trabalho da enfermagem em saúde mental: 
1. A relação intersubjetiva enfermeiro – paciente 
2. O relacionamento interpessoal terapêutico. 
3. Processo de Enfermagem Psiquiátrica. 
4. A enfermagem como clínica. 

 
Unidade II 

Os fundamentos da clínica em enfermagem: 
a) Psicopatologia - Exame do Estado Mental. 
b) Psicanálise. 
c) Psicologia humanista. 

 
Unidade III 

Introdução as classificações diagnósticas 
a) Psiquiátricas. 
b) Psicanalíticas. 

 
Unidade IV  

       Modalidades Terapêuticas: 
   a) Aspectos clínicos da utilização de psicofármacos no cuidado de enfermagem. 

b) Oficinas terapêuticas, 
c) Consulta de enfermagem psiquiátrica. 
d) Grupoterapias. 
e) Atividades não estruturadas 

 
Unidade V 
Aplicação dos conteúdos anteriores nas atividades teórico-práticas. 

 
 
 
 
 
 
 
 



III – METODOLOGIA – ESTRATÉGIAS DE ENSINO 
 

▪ Aulas expositivas dialogadas (ensino remoto) 
▪ Atividades teórico-práticas (laboratório remoto) 
▪ Supervisão clínica (laboratório remoto) 
▪ Estudos em grupo (laboratório remoto) 
 

❖ Nas atividades práticas: 
 

1. O número total de alunos será dividido em 8 subgrupos, cada um dos quais ficará sob a supervisão 
de um professor.  

2. Serão solicitadas produções teóricas das atividades desenvolvidas, contemplando a evolução do 
indivíduo em sofrimento psíquico.  

 
 
IV – LOCAIS DAS ATIVIDADES PRÁTICAS DE ENSINO: 
 
O grupo será dividido em 4 campos para as atividades práticas supervisionadas, cada um sob a 

supervisão dos seguintes docentes: 

▪ Enfermaria de Psiquiatria do HC/UNICAMP sob a supervisão da Profa. Dra. Vanessa Pellegrino 
Toledo. Endereço: 4º andar do HC. Tel. 3521.7141. 

▪ Centro de Atenção Psicossocial III - Novo Tempo1 -  sob a supervisão do Profa. Dra. Heloisa 
Garcia Claro Fernandes. Endereço: Rua Mogi Mirim, 986 – Jardim Novo Campos Elíseos. Tel: 
3223.1831. 

▪ Centro de Atenção Psicossocial III Álcool e Drogas - Independência sob a supervisão da 
Profa. Dra. Maria Giovana Borges Saidel. Endereço: Rua Venezuela, 10 - Jardim do Trevo Europa. 
Tel: 3272-0404 

▪ Centro de Atenção Psicossocial III - David Capistrano da Costa Filho, sob a supervisão da 
Enfa. Dra. Ana Paula R. F. Garcia. Endereço: Rua Salomão Gebara, 136 - Jd. Vista Alegre. Tel. 
3266.7878. 

 
Obs: 1) O horário de atividades práticas é de 8 às 12 e das 13 às 17 horas. 

 
V – AVALIAÇÃO 

 
Serão atribuídos conceitos S suficiente ou I insuficiente nos itens: 
 
1. Produção de textos/ Portifólio - atividade prática (a critério do professor do campo). 
2. Avaliação do desempenho das atividades práticas.  
3. Participação nos laboratórios remotos. 
 

Se o aluno obtiver conceito insuficiente no item 2 não poderá submeter-se ao exame final, sendo 
automaticamente reprovado. 

Os laboratórios remotos são atividades práticas e pressupõem a participação dos alunos, portanto, 
os que não participarem efetivamente contribuindo com os discursos e interações, terão conceito 
insuficiente no ítem 3. 

O aluno que obtiver conceito insuficiente em algum dos itens 1, 3 e 4 terá direito a submeter-se 
ao exame final.  
 
Para aprovação o conceito deverá ser S suficiente em todos os itens da avaliação. 
      
Para aprovação no exame o aluno deverá obter conceito S suficiente. 

 
DATA DO EXAME FINAL:  17/12/2021 – horário: 9 horas.  
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CRONOGRAMA – Ensino Remoto Emergencial (DISCIPLINA EN430: SAÚDE MENTAL II) 

 

Teoria Remota 

 

DATA Horário TEMA PROFESSOR 
RESPONSÁVEL 

13/08/2021 (TR) 9 – 12 Apresentação do Programa (30’) Todas 

Bases do desenvolvimento psíquico e a 

organização da relação intersubjetiva para o 

cuidado de enfermagem 

Ana Paula 

20/08/2021 (TR) 9 – 12 A clínica da Reabilitação Psicossocial Heloísa 

27/08/2021 (TR) 9 – 12 Relação pessoa/pessoa e a construção do 

processo de enfermagem 

Vanessa 

03/09/2020 (TR) 9 – 12 O cuidado de enfermagem na perspectiva da 

Psicologia Social 

M. Giovana 

 10/09/2021 (TR) 9 – 12 Semiologia Psíquica Heloísa 

 

17/09/2021 (TR) 

9 – 12 - A clínica da enfermagem psiquiátrica: processo 

de enfermagem psiquiátrico.  

 - Orientações sobre as atividades do laboratório 

remoto.  

Ana Paula; M. 

Giovana, 

Vanessa e 

Heloísa 

 



Cronograma das atividades práticas e laboratório remoto  

 

Datas Atividade 

24/09 Atividades práticas no campo (08:00 às 12:00 e 13:00 às 17:00) 

01/10 Atividades práticas no campo (08:00 às 12:00 e 13:00 às 17:00) 

15/10 Atividades práticas no campo (08:00 às 12:00 e 13:00 às 17:00) 

22/10 Atividades práticas no campo (08:00 às 12:00 e 13:00 às 17:00) 

29/10 Laboratório remoto 

05/11 Laboratório remoto 

12/11 Laboratório remoto 

19/11 Laboratório remoto 

 

  

 
 
 
 

 


